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MOinho Fluminense S_ À. - Rio
nara as afal1l1<&o.a& marcas de farInha da trigo:

({lESPEC�AL}) . E ({S" 1.EOPOiLDO»

DE FRAEB & (�IA! RIO GRANDE para xurque em geral

DA CO]\lPANlfIA NA C. DE rrECIDOS JUTA fabrica de

saccos de auiagens e aniagem em geral

DA rrtlE l'EXAS COl\IPAXY - !�f'rozpne e gazolina

da Cumpanhia AntarcficaPauHsta
dos SrsaHerrnlStoltz& Cia. -RiO..-artj�os de estiva, ferragens etc.

dos Srss leal, Santos & Gia ..Rio Grande---conservas e biscoitos

d� Se A, Refinada Magalhães-Rio -- assucar refinado ({f'EVE"

;In�!f jn�ft1 (\f�lri�'}p Trll\ii�an -Curityba-fabrica de louças
Ü\J �3,. YdU [.,�lltiul,u � (;r1 .. \)l... -

dos 81'S. E. Porto & Irmão Aracaju - cocos

do SrJerdmBadg�,liambtlrgo", com ('atal()gos para qualquer ar-

Cervejas.águas e licores
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finos presentes
para Natal.

«Pharmacía Central»'
..Eeecebeu:

EXTRAOTOS P_AI{A LENÇO:
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ESCOVAS DE DENTES
. Superfinas allernãs e prophylatícas.

Pastas «Kolinos», «Colgatte- e «Oriental»

A'8 SENHORES E SENHORITAS
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('111 geral. que acaba de annr a rua I

�I D.I. Blumenau. n 1, um h,em montado
II estabelecimento ell�TImerclal, dispondo
ii �1e um variado sortimento de fazendas,

ri terragens, louças etc, estando appa_:e-
ê lhada para veuder a preços rasoaveis.

I! Para que ai freguesia se· certifique que
11 não se trata de reclame e que de facto

IiI
vende-se barato

. qnelr? verificar os nos

I sos preços antes de fazer 3S -uas com

1 11 -",-,�I
ras.
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Cerveja a preterida:
REAL PILSEN
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T�J�ho fl praser decornmunícur a rniriha disrinctn clientela, que na preseut.,
ti-'tabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma Itypou'
encontrando-se esta apparelhada para a exeeuçfi\, de qualquer serviço como:

,

•

Gabinete T'ypogpaphic

\ CARTüES DE VISITASr FACTURAS, PAPEL PAnA CARTAS,
i TrW DE BEBIDAS,EN-

'

,
, ',..-,

PARA EQlUSIÇAO DO ln] l)reSSü��s Ü,cores
i PROGRA�1�1AS LI-.!L. VROS 'DE VENDAS,
: ,

•

•

• 0.0 _'____ _. __
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I A VISTA� DESPACHOS, BOLETINS, E DE l1lAíS SIRVIÇOS ADEQUADOS A' ARTE \
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GUiAS DE REGlS� I
VELOPPES, GUIAS I

SELLOS, ROTU10S,

da

Pharmacia Central, dê

Joho Medei ros

Vinho Creozotado
_do pharm.-ebiro.

JOaO DA srr.VA
SlLv:E;iRA

Branco

CONFOR10
RESlSTENCIA

e DURABILIDADE

Concertos de p ncumo.ticos e cantaras de ar com material mo­
derno de vulcanizaçao ;t vapor secco, sem cosimento das

telas. --- Serviços garant:clos, por p�cessos mais
modernos, em apparelhos a v apor secco de

- alta pressão --

,

\

Preços sem competeecla ..

Figueiredo

i
, ,
, I

IG de jsorti I

i ran e aortuuentn de eU-I
,

I vellopas, notas, couta cor, ,

�,.
rente, carrões _de visitas. pllr�
t11�ipa(;ôl'!' e ,('OlllllJerci:ws, pu'

;,h pe l lwt'a C'<!rt:l de.reeelwlI esta

�l; ,

Typographia \'
.

I
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GRANDES FERIDAS NA I-'fRNA \
,

Pomada MiI1311eaTa,
"O"SE

PNEUS

Goodrich
.

Sivertowns
AGENTE DEPOSITA -tiO >--A� C.

.\'",; .. cmurca Hf'glstrnrln)
Do pharmaceutice E. 11 Gonçalves Joinvme- S. Catharina
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de lancho

Univei sida de Co lra',k

ao envelhecer LiVl'IlB para
claes, 'como

E' O IDEAL é O grandioso
patrirnor.io legado 3 therapethico
dermatológica H1-'(.S !:J annos do
acu ades s tudos. "- CUrti toda: a

cua lidade de feridas novas ove'
Jh�s, tant humana como de
animaes e muitas ucencas da

pelle e da careça: Ulceras, Quei­
maduras, Intecçces Ernpigr-ns
!:nIIlUS, Tinha, [',:\1" a c 10n5U'
ran:e \, Ulceres syphiliticas e al

gumascancerosa» frieiras,Dnr­
thros, Pannos do rosto, Espin has
etC'llldispens:rvel aosfuteboris­
tas, às damas p:,rn ndherir o

'_:} PÓ(i(é arroz, estcrilisar a cutis e pai a massagem'.
Srs . Viu!'" Silveira & Fílho C:;:l:'S rnnrrvil l.osas por 'oda a parte. onde 2, .'}Hillullcora",

Achando-me ha 4 annos com (eri� vac cheganLio, ;IS curas, a reputnção e a sua procura vão aug-
d

' meu: ando, dia ,I dia. O,Ltando todos a conhecerem, serà (I reme-
'as na perna esquerda, provenientes '

de syphilis, fiz no Recife uso de di.. dio tk maior iriurnpho em todo o Brasil. D. Carolino Palhares,
versos medicamentos a censelho de de Jo invflle. curou com urna «só caixinha" uma ferida de 9 an-

distinctos clinicos. sem conseguir re- Temns' ceuteuas» de curas semeíhantes t l !
sultado algum. Aconselhado a tornse l . doptada já em muitas casas de saude e grande clinica me-

o poderoso "ELIXIR DENOGUEI .. dica. ,-- Licenciada em m ,5/91b, sob N° 97.
RA", do Pbsrrnco. Chirnico J0ão da j VeH;�a em, todas as Dt'ogarias e Pha:!I"l:Hicias
Silva Silveira. tive a felicidade de í - - Dü,,:'e :;:O(l();;�i íUIl �i iillP!'J: d"uIlnciar ('(Iii] prOVHI'; (JH i'íl, 3i
curar-me radicalmente com esse' d"lil:'>'. - 1'[:;\111' ]\!ct;: l;t'PI'<I tm Joiudlle,�, Cilth!lrir:n.
grande remedia. i

.

Cap. JOAO BARBOSA DE FREI. :

TAS CORDEIRO.
.

Testemunhas : PharmaceutÍcos
Barros Andrade e O!iveíra e Domi# A POI\\AlJA Jvlll'Ú\NCORA approvada, pela Exma. Saude Pu­
cíano Lobo, : bJica (' nOnll:: rcfÔsirado, 1120 póde ter substiiutos Ha quem di­

Pernambuco. Gcyanna. 30 No-: ga mal d'um, remedio de fama universal, só para vellder outro
lembro 1'710:

. "� sem valor scientifíco, mas que lhe dá maior lucroi isto e uma

O ,(hrma reconhecida)
arte de cacar o vesso dinheiro. Previna-se contra ella. Saiba eXl-

6 GRANIl'E DEPURATIVO
.. EU"'!!' DE oI";r o (}ue' q tI('!'N()GUEIRA "�o VErmE-SE EM TDDAS .oU;o' ,

PWAIlMACIAS. E DIIDGIUIIAS DO luiASU. &':., . '.," '

IlE1'UIlUCAS SUI..-A.J.fERICANAS, l'eç:ul1 prN;"s corenre,; :l K A. GONÇALVES.

RUA 15 DE NOVE�v1BRO Nr_ 3

Diaríos
Contas correntes
Borradores
Copiadores
Costnneiras
Protoco llos
Cadernetas

,

'

Depois da idade dos 40. anuas corneçar:t a �e mostrar .os
primeiros symptomas da velhice prematur.a,lsto ,e, da arterío­

sclerose e hypertensão. dôres de cabeça, msoml11�, falta de me­

moria e de energia, irnpotencia, opp.re�8âo e�c., EiS o momen­

to preciso de principiar a. tomar, dl�na��l1le,.o SAL, DE NI­

TROSCLERAN. remédio allemão, seientiííco, introduzido pelo j
famoso Prof. Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo. I

O Dr. F. Blumenthal da ,Unive,rsidade de. Berlim escreve i;) todos O� nteusilios l:ITIi '-sliteralmente que os �oentes tratados com d'-!JtrosclEran" <:se,�
,.

' I·
.

sentem 10 annos maIs. novos» «�omo rena�.cl�OS;) etc: V. s.1 el'iptort., e reparttções rllCllil
também deve consultar o seu medico! O Nitrocleran e com-I

,

.

pletamente inócuo e pode ser tomado durante annos a fio, r truse po!' preços IHIl ;lh,,,jwos
. UM .vIDRO DURA.UM ME?,-.. Dissolver um� .medida" das I :l
que acompanham cada v1dro, Chela", num _copo ,d? wlte ou lrmo-j. .

nada etc. ,tomando a solução de manha er:1 1eJum, vagaJ'osa-. (;asa Carl WahJemente, ou então e�paçadamen;;e dur�nte o dia.) -,-': Defen;dam a.1 � I
sua juventude contra as doenças e 1llcommodos da velhlce to-

i -,_""É-
_

mando

diariam,
. ente o'

_ __

,',
'

IGONORRHEAS E, SUAS COMPU
Sal de Nltroscleran ' "CAÇÕES

.
, , Cura completa -- Pharmacw.

Encontra' se· em todasas pharmacias . Central de João Medoiros
.

Livros de actas

.� SGUNDA PARTE

Ficou bastaute tempo calado; depoiS de repente, tirando i silencio anniquilava-me; aS paredes irregulares do refugio es-
uma fatia do bané: '

'
!

magavam-me, como se me estivessem pesando no torpo com
-Tomem, aqui está um boccado. iodo o se� peso. Nunca mais tornaria então a vêr a Izabdinha.
-o bone de Carrory é então o bouê inexgotavel'( nem a Estevanina. nem o Aleixo, nem o Benjamim? quem os lí-
-Passe pa!'a cà o boné, disse o magister. guria uns aos OLÚros depois de mim? �âo mais pois 'if:rm-:, 'h'Ui::pCarrory quiz defender o seu toucado: tiraram-ih'o á forca., nem Mrs. N\illigan, uem o iViattia? Como poderiam t;:lZer com-

e deram-n'o ao magister.
. , .

prehender a Izabelinha q Ue eu morrera por ella? E a mãe Bar-
Este pedill a lanterna e examinou o que haviil na :.lba do qerin, pobre mãe Barberínl Os meus pensamentos succtdiam-se

boné. Então, posto que não estivessemos realmente !l'uma situa- iodos assim. qual d'elle so mais !ugubrej e quando olhava pala
ção alegre,- tivemos um minuto de folga. os meus can1amdas para me distrahir e que 05 via ião apo-Havi:l n'esse bone: um cachimbo, tabaco, uma chave, um qUélltados. t;,1o desHllimadus como eu, voltava ás minhas reHe­
boucad0 de salchicha, um caroço de p:.:cego feito n'um assobio, xões, anda mais triste e mais taciturno. Elles, porêm, estavam
ossinhos de carneiro, tres nozes frescas, uma cobaIa: quer dizer babituados á vida da mina, e por isso, não soffriam da falta d'ar,
que era uma dispensa e um armario. do SOl. de liherdr'tde; a terra não pesava.

-,O pão e 'Il sakhicha serão repartidos entre ti e o Remi- De repente, �lU meio do silencio, elevou .. se a voz do tio
gio, esta noite. Ortspar:

emtanto -Mas eu tenho fome, replicou CaTrory, com voz lenta; te- -Está-me parecendo, di�se elle, que não trabalhm para nos
me bão nho fome n'este instant0. salvar.
que te- -Ainda has de ter mais fome esta noite. -Porqu(' pensas isso?

-:Que pena. este rapaz úflo ter trdo um relogio no seu bo- --Não se (luve nada.
né inexgota\iel! Saberíamos as horas; O meu está parado. -Estará a ,'illa toda destruida? Talyez fosse um terre-

-O meu_. tambem, por se ter encharcado.
.

moto,
Esta idéa de relogio chamou"nos á reaiidade. Que noras --Ou então na villa julgarp ql.ze estamos perdidos e queeram,? H� quanto tempo estHvamos no refugio? Consulatámo-oo!'; ,já não fia nada a fazer por nOS,

uns aos outros, mas sem chegarmos a um aceodo. Para uns t;ra' -Estamos então aballdonado�?
meio-dia; pam outros, seis hor,lls da tarde, isto é pn,r!.! estes 65- -Porque pensam isso dos SI3US camaradas? interrompeu o
tav3IToS fechados ha ma.is de�dez horas e para êlqU\�!l(:'S ha me- magíster, nãs é justo accusa]-os. Bem sabem {'P'A �H"nrlo h:< rlp­
nos de cinco. Foi ahi que CU.lleçou entrf>, nos ao differença

.

de sastrE'S os mineiros não se abandonam uns aos outros; e que
apr�ciação, diff�rença 9ue se TênoYOU muitas vezes e chegou a

I
vinte homens: cern 110mens se �ei:caria� ante� matar do que dei'vanrmtes cOIlSlderavels. ,;:ar (it, soccor!'f'r Um Clmarada, SIloem ISSO, hem?

Não estavamos em disposiçüo dc falar sem dizer nada. I --É verdade.
a

I', ' QU,ando se üxgotou 'a, ',diSCUSSãO so�re o tempo: t_?dos Sé, - Se é ver�ade porque dizem que nos abandonam?
.

calaram e cada. um pareceu entregar-se as suas reflex(ws, --Não OUVImos nada.
um

,

Quaes el'am as dos nieus e<>lnpanheiros? Niiü o sei;mm" a! -- É verdade que não ouvimos nada. Mas aqui' podemos
julgar pelas minhas não deviam ser alegres, louvir? Quem sabe isso? eu não sei. E depoilS, ahida que po-

Apesar do esp_irito resoluto d,o magister, eu não estava nada' dessemos ouvir e que se p:'Ovas�e qUe não trabalham, provari&des,:�nsado a respeIto do nosso livramento. . I isso ao m::sl11O tempo que nos 1lDandonam? Sabemos, por acas,'.
! Tinha medo da agua, medo da sombra medo da morte: o I conJO se deu a catastf<)phe? Se !oi urn terremoto, ha bastanie

(71 )
<li

Sem Familia
PqR

NO REFUGIO

-Logo s€ honvesse pão teriamos q.l!-esti?uado. �ó
tinham promettido obedecer-me; mas Ja veJo que nao

de obedecer senão depoíg de diOcutirem, e se julgarem
nho razão.
-'-Elle tetia @bedecído!
-Quer dizer q_ue talves tivesse havido guerra. Pois bem! é

preciso que não haja guerra, e por isso vou-lhes explicar por­
que é que o pão teria sido pa.ra Remigio e para. o Corroy. Não
'fui ett que fiz essa regra, foi a lei; a lei que dIsse, que quan­
do ,umas poucas de pessoas são victhnas n'qma castratrophe,
é até aos

-

sessenta annog a mais velha que tem probabilidade
de sobreviver o que mostra que o Remigio e Corrory pela
sua mocidade: devem QPPOT menos resistencia á morte do que
Pagés e Cômpeyron. .' .' ., .

�Tu. magjster, tenS maIS de sessenta annos.

--OtÍl eu, já se não conía, e de mais estou habituado
não me encher de comida.

-Com que eilião, disse Carrory, depois de .' refleétir
.

ln",tante, o pão teria sido para mim se o tivegse?
-Para ti e para o Remigio. .

--SE' eu o nãO Qui.zesse ter dado?
Ter-t'o-hiam tirado; não juraste obedecer?

r:
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